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A VIOLÊNCIA NA TERRA SANTA
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Osantecedentes

mApós décadas de disputa,Israel
e palestinos iniciam um processo
de paz em 1993, com os acordos

de Oslo (Noruega)

m Israel retirou-se de boaparte

dos centros urbanos palestinos
em Gaza e Cisjordânia, dando

autonomia administrativaaos
palestinos; mas mantendo
encraves protegidos emcidades

como Hebron, Gaza e Nablus:

mOslo previa um acordofinal até

maio de:'99, prazo adiado devido

à falta deavanço nos temas mais ,

polêmicos: soberania sobre

Jerusalém e retorno de ou

compensação a refugiados

palestinos que deixaram ou foram

expulsos de suas casas desde a

criação do Estado de Israel (1948)

Emjulho, reuniram-se em Camp

David para tentar chegara um

acordo final. Israel ofereceu pela

primeira vez soberania aos

palestinos em certasáreas de

Jerusalém Oriental, mas Arafat

afirmou que não poderia abrir

mão de soberania plenanoslocais

sagradosde Jerusalém

    



  

Os Três Mitos do Oriente Médio

Este texto foi escrito para todas as pessoas que têm se interessado pela
atual situação no Oriente Médio. Se você é umadelas e gostaria de refletir
comigo sobre alguns pontos interessantes, então este material lhe será de
muito valor.

Israel ão iniciou a crise atual. Tampouco Israel tem agido com excessiva
brutalidade ao lidar com os protestos palestinos. Por fim, Israel não tem
tomado u;ra postura agressiva quejustifique a continuação dos conflitos.

Presumir Mposto: que Israel é responsável tanto pelo início da crise, como
pelo seu cayáter violento, como por provocar os palestinos é uma atitude
bastante corwreensível, dado o caráter da cobertura da mídia. Se você tem
esta visão, ti jo o que eu peço é que leia estas linhas e faça o seu
julgamento da 1: rma mais isenta possível.NH

A minha convicião é queesta visão não sobreviverá a uma análise
minuciosa dos fas.

O mito de Ariel Sharon:

Sharon provavelmente gostaria de ser tão poderoso como a imprensa
mundial o faz parecer! Foi a visita de Sharon ao monte do templo uma coisa
inteligente de se fazer? Não. Foi a sua visita ao monte do templo uma
"provocação" suficiente para iniciar a violência que nós temos visto desde
aquela sexta-feira? Também não. Ele foi desarmado e sem violência visitar
um local sagrado judaico, o que, todos concordam, é um ato permitido a
todos os judeus. Parlamentares árabe-israelenses também estavam
presentes, sem "provocação", apesar de serem, tanto eles quanto Sharon,
membros do parlamento de Israel. Vamos rever:

Quando Sharon foi até a área do templo, ele viu os montes de pedras,
próximos ao muro, que tinham sido preparados de antemão para serem
atirados nos religiosos judeus do outro lado. Havia obviamente um levante
muito bem preparado, esperando a faísca conveniente que Sharon
providenciou. Depois que ele saiu, o Iman na mesquita de AI Aksa (a
mesquita dourada) pregou para a congregação (aproximadamente dois mil
fiéis) até esta entrar em transe, revelando a nova "verdade palestina", que os
israelense têm planos secretos de destruir as mesquitas e que Sharon é o
espião deles.

O sermãoislâmico atual, no Monte do Templo, inclui as seguintes súplicas:
“Nós queremos que a batalha contra o inimigo seja ordenada. Nós queremos
morte entre os inimigos. Nós queremos matar e não sermos mortos. Nós
devemos lutar a guerra de guerrilha." Assim a violência começou, a medida
em que as massas saíam depois das rezas e começaram a atirar as pedras
aprontadas para o outro lado do muro (nos judeus que rezavam lá) e
inundando a cidade velha até tomar e queimar um posto de polícia israelense
lá, severamente ferindo os policiais que não atiraram na multidão.
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Você viu isto nas notícias? Nós novamente perguntamos ao mundo, será
que a visita desarmada de um judeu ao monte do Templo justifica a violência
da semanas passadas? Se justifica, será que nós devemos assumir que o
povo palestino está tão fora de controle que qualquer ato com o qual ele não
concorde pode produzir tal violência como única resposta? Como então nós
vamos confiar em qualquer acordo de paz? Como então nós vamos confiar
na soberania palestina sobre a Cidade Velha ou confiar neles como nossos
pacíficos vizinhos? Por que será que o mundo ignora o fato de que a única
vez na hisfifria que houve acesso total e irrestrito para todas as religiões aos
seus lugares santos em Jerusalém foi desde a re-captura da Cidade Velha
por Israel em' 1967?
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O mito de mei às pedras contra fuzis:

Isto é como umitaque palestino típico se parece: milhares (sem exagero) de
palestinos, a 0% homens jovens e crianças, começam a se lançar contra
um posto israeler"i», que protege um vilarejo israelense, ou alguma estrada
que passa ao lado do território palestino. Atrás dessa multidão, se
escondendo em prédios ou outras coberturas, está tanto a polícia palestina
como civis, com armas automáticas, que atiram no posto israelense. Os

soldados podem ou ignorar estes meros “atiradores de pedra" até que eles
fisicamente dominem o posto e os matem ou seletivamente atirar para tentar
impedir as massasfuriosas de atingir o local que eles estão protegendo.

Enquanto o mundo grita alucinado contra os aproximadamente 100
palestinos mortos, ninguém chega a se perguntar quantas pessoas estariam

mortas se as forças israelenses estivessem realmente fazendo o que elas
estão sendo acusadas de fazer - atirando indiscriminadamente nestas
massas com suas armas automáticas, canhões e helicópteros. Literalmente
centenas de milhares de palestinos estariam mortos a esta altura se este
fosse o caso.

Há mais palestinos mortos e feridos do que israelenses? É claro. Os
palestinos estão em campo aberto, enquanto os israelenses estão presos

dentro dos seus bunkers. Os israelenses não estão saindo destes locais e

dando perseguição, como eles poderiam. Eles estão defendendo as suas

posições! Muitas das reportagens da mídia pintam isto como uma agressão

israelense.

Há crianças sendo mortas? Sim, é verdade. Eu pergunto a você, que tipo de

pais permitem, e em muitos casos encorajam, os seusfilhosa ir para a linha

de front do que é basicamente uma guerra e atirar pedras em tropas

armadas??! Os palestinos enviam seus filhos para serem massacrados e

depois usam isto cinicamente contra Israel na corte da opinião mundial. 



 

O mito da presença israelense como uma provocação:

Os palestinos vieram às suas divisas com Israel e não o contrário. Onde
quer que haja presença israelense - toda ela aprovada pelos acordos de Oslo
- é para proteger cidadãos israelenses que estão sob constante ameaça por
parte dos nossos “parceiros da paz". Os postos militares israelenses, bem
fora das vilas e cidades independentes palestinas, não se mudaram de
repente para dentro destas áreas e magicamente se tornaram objetos de
provocação. Os palestinos deixaram suas casas em massa e atacaram estes
postos. Os diplomatas palestinos exigiram que Israel remova as tropas
destas áreas «e "provocação", para ganharpela violência as terras que eles
não ganharam vela negociação. Se Israel permitir isto, onde vai acabar?
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Assim mesmo, com tudo isto, Israel concordou em entregar o controle de um
localreligioso judáico em Nablus (o túmulo de José) para a polícia palestina,
para que não haja absolutamente nenhuma presença israelense
“provocativa", em nenhum local próximo às cidades palestinas. Num acordo
acertado entre os dois lados, os palestinos prometeram proteger este lugar
sagrado enquanto os israelenses saíam. Após a retirada, as massas de
palestinos invadiram o local, arrancaram os objetos religiosos judaicos e
livros de rezas e os queimaram, tocaram fogo dentro do túmulo e destruíram
o máximo que puderam, pedra por pedra. Em todos os anos de conflito, nem
uma única mesquita, seja ocupada, usada ou não, jamais foi tocada pelas
autoridades israelenses.

Este foi o comportamento de gente que propôs ter o controle de uma cidade
sagrada para três religiões e proteger os locais santos das três. Será que
eles mencionaram isto nas suas notícias? Talvez a entrevista mais
elucidativa de ser analisada foi na BBC, com um membro do conselho
legislativo palestino. Quando ele foi perguntado se Arafat realmente tinha
poder de parar a violência de rua, ele disse que isto provavelmente não
poderia ser feito sem se usar força fatal sobre os manifestantes. Para
espanto de quem assistiu, a pergunta lógica subsequente não foi feita: "Então
como você pode esperar que as forças israelenses acabem com esta
violência sem usar força fatal?" Esta pergunta nunca foi feita em nenhuma
reportagem da mídia que tenhamos visto. E o dever de qualquer governo
proteger os seus cidadãos da violência. Me digam apenas o que vocês
esperam que façamos aqui? 



 

Conclusão:

Poucas vezes ne, história os fatos foram tão distorcidos como na presente
crise no OrienteiMédio. Se nos ativermos apenas às imagens e às
manchetes, teremus uma visão totalmente parcial da realidade. No entanto,
tente gastar mais alguns minutos do seu tempo e ler as análises de
especialistas. Leia, por exemplo, a reportagem da revista Veja desta semana
(22-28 /10). Ela ira confirmar a maior parte dos pontos aqui descritos: na
crise atual, Israel teve pouco a ver com o levante. Esta crise foi planejada e
orquestrada pelas autoridades palestinas, com o único intuito de ganhar
apoio internacional e desviar a atenção do povo palestino dos seus
problemas internos. Para tanto, eles estão dispostos a sacrificar tanto o
sangue palestino quanto a verdade.

Quando analisamos os fatos com ponderação e realismo, veremos que nem
sempre o lado com mais armas é necessariamente o agressor.

Se você é amante da justiça e da verdade, judeu, cristão ou muçulmano,
pare por alguns minutos e reflita sobre o que foi escrito aqui. Depois forme a
sua opinião sobre a atual crise do Oriente Médio.

Alexandre Ostrowiecki (Nani)

 



 

“Os palestinos” são agredidos por Israel

 

Fotos de manifestações palestinas chamando para “JIHAD”-Guerra Santa 



 

“ An Israeli policeman and a
Palestinian on the Temple
Mount ”.

Um policial Israelense e um
palestino no Monte do Templo.

 
O jovem palestino se chama
Tuvia Grossman estudante
judeu de Chicago, quefoi
agredido juntamente com mais

dois amigos pela multidão
palestina .

A placa atrás do soldado indica
que o local é um posto de
gasolina, e no Monte do
Templo não existe posto de
gasolina.

You need to look at the picture before you read this!

Regarding your picture on page AS (Sept. 30) of the Israeli soldier and
the Palestinian on the Temple Mount - that Palestinianis actually my
son, Tuvia Grossman, a Jewish student from Chicago. He, and two of
his friends, were pulled from their taxicab while travelling in
Jerusalem, by a mob of Palestinian Arabs and were severely beaten and
stabbed.

That picture could not have been taken onthe Temple Mount because
there
are no gas stations on the Temple Mount and certainly none with Hebrew
lettering, like the oneclearly seen behind the Israeli soldier
attempting to protect my son from the mob. Aaron Grossman, M.D.

6737 N Richmond
Chicago, IL 60645

(773) 743-1194  



 

Dear Editor,
Even the typically biased and slanted NY Times middle east

reporting has hit a new low. Since the Times wishes to convey the
belief that taesPalestinians are all innocent lambs being tormented by
an aggressive oppressor,it can not even conceive that the wounded and
injured are NOT Palestinians. The current case in point is very
personal to me. In the Saturday's Times on page Aó6,the picture of the
“wounded Palestinian"is, in fact, my nephew, Tuvia Grossman, an
AMERICAN Jewish student learning in Israel. His only crime was being
Jewish. He was not in "crossfire" but merely the target of Palestinian
lambs who stoned his cab, dragged him from the vehicle, smashed his
head with stones and stabbed him in the leg. The Israeli soldier, whom
you obviously wished to portray as victimizing the poor, wounded
Palestinian was actually saving my nephew's life. A casual look
at the background of the picture can tell anyone that it's not the
Temple Mountat all. I believe that a retraction, in a prominent
position in the paper, is neccessary and an apology to the parents,
forthcoming.

Howard Gissinger
2809 Avenue S
Brooklyn, New York 11229
718-998-2909

  



Por que estão morrendo crianças palestinas ?

Impossível assistir às imagens de crianças palestinas mortas nos últimos dias,
e ficar indiferente. Não há nada que justifique a morte violenta de crianças,
sejam elas palestinas, israelenses, americanas, canadenses, argentinas,
brasileiras....

Toda morte é porsi só um acontecimento trágico e chocante. A morte diante
das cameras de TV é muito mais, pois a imagem pode ser repetida
indefinidadamente, ao sabor dos níveis de audiência, ou daqueles que
precisam criar mestíres para justificar o injustificável. Mas por que estão
morrendo crianças palestinas ? Crianças que deveriam estar nas suas casas,
protegidas e educadas por seus pais, ou nas escolas aprendendo, recebendo
o conhecimento e a formação que os transformariam em homens e mulheres
responsáveis pelo futuro de sua nação.

Por que estas crianças foram levadas para a linha de frente destas
escaramuças insanas ?

Porque durante os últimos 52 anos na maior parte das escolas de muitos
países do mundo árabe se ensinou que existe uma guerra santa, uma jihad.
Durante mais de meio século, gerações de jovens árabes foram ensinados
que árabes e judeus não poderiam jamais viver em paz como primos e
vizinhos. Que os judeus eram um povo pérfido e que deveria ser jogado ao
mar.

A história do povo judeu faz parte do livro mais lido no mundo inteiro. A Bíblia
conta toda a trajetória do primeiro povo dereligião monoteista. Toda a
história do povo judeu na antiguidade se passa no Oriente Médio, assim como
a história do povo árabe.. Negar que qualquer um destes povos tenha suas
raízes na terra do Oriente Médio é ignorar a história. Ainda hoje se fazem
descobertas arqueológicas maravilhosas comprovando osrelatos bíblicos. 



 

O povo judeu sempre manteve viva sua ligação com a Terra de Israel. Foi
esta ligação tão forte que o manteve vivo e unido mesmo na Diaspóra.
Subjugado militarmente, foi escravizado e disperso pelo mundo. A lembrança
de Jerusalem, a capital e santuário do povo judeu sempre esteve fortemente
presente na sua religião e suastradições. Expulso pela última vez, de seu
país, pelos romanos, que destruíram o Templo em Jerusalém, construido
sobre o monte Moriah, o exato lugar onde Abrahão deu a maior prova de sua
fé no Criador.

Por quase 2000 anos o povo judeu esteve disperso pelo mundo, sempre
tendo naligação com a Terra de Israel, a chama de seu espírito e
perseverança.

Durante este exílio forçado, a Terra de Israel, santa não só para o povo
judeu, foi palco de muitas invasões, muitas dominações. A humanidade
inventou a Guerra Santa. A hipocrisia de se justificar dominação violência e
mortes em nomede Deus. Sobre as ruínas do Templo judeu, construírammesquitas. =

À distancia sem meios de lutar para reconquistar seu chão, o povo judeu
continuava a sonhar com o retorno à Terra de Israel. Todo ano ao celebrar
sua Páscoa o povo judeu relembra a história de sua saída do Egito, os 40
anos passados no deserto para retornar “a Terra Prometida.

Durante seu exílio o povo judeu foi injustamente perseguido. Visto com
preconceito pois não tinha seu país, períodicamente era considerado culpado
por algum infortunio, perseguido e expulso.

A convivencia de árabes e judeus semprefoi possível e pacífica. Judeus
mantiveram sua presença na Terra Santa em alguns enclaves religiosos e em
Jerusalem. Mesmo durante os períodos de dominação árabe. Judeus se
estabeleceram e prosperaram em países árabes. Na peninsula ibérica durante
a dominação árabe, uma maravilhosa convivencia entre árabes e judeus
existiu.

No ínicio deste século, com a queda dos impérios colonialistas, os sentimentos
nacionais renascem pelo mundo, e entre eles o do povo judeu, que nunca
abandonou a sua terra de Israel. Porém a Terra Santa estava ocupada, então
sob Mandato da Britânico. Idealistas judeus começaram a imigrar para a
Terra de Israel, estabelecendo colonias agrícolas num solo que se tornara
árido devido a milhares de anos sem ocupação, sem agricultura. Porém
convencer as potencias dominantes a devolver a terra a seus antigos donos,
permitindo a imigração do povo disperso'pelo mundo, era uma tarefa muito
dificil, especialmente para um povo que nunca fora bem sucedido
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militarmente.

O terror nazista tomou a Europa. Ensandecida pela estapafúrdia teoria da
superioridade da raça ariana, a máquina de matar nazista e a omissão
daqueles que tinham conhecimento do que se passava, quase exterminaram
o povo judeu.

Terminada a guerra, diante do conhecimento da barbárie a quetinha sido
submetido, o povo judeu teve sua aspiração a reestabelecer-se como nação,
em sua Terra, reconhecida pela maioria dos países, que propuseram a criação
na regido de um estado judeu e outro árabe, de modo que não houvessem
problemas de refugiados.

Entusiasmados em reconstruir seu lar nacional, judeus sobreviventes do
Holocausto retornavam à Terra Santa, dispostos a viver em paz com seus
vizinhos árabes. Com a saída dos inglesese a Declaração de Independencia
do Estado de Israel em 14 de Maio de 1948, dentro doterritório delimitado
pelas Nações Unisíis, todos os países árabes atacam o recém criado estado
judeu, não aceitando a criação dos 2 países, certos de que seriam
vencedores, e que aofinal, teriam o controle de todo o território, não
permitindo que no Oriente Médio se reestabelecesse um país não árabe.

A luta foi díficil e sangrenta, o líder religioso islâmico de Jerusalem,
conclamando novamente uma jihad (guerra santa) exortou a população árabe
a abandonar suas terras para que seus exércitos pudessem mais fácilmente
derrotar e expulsar os judeus,"“jogando-os ao mar". Iniciava-se aí O
sofrimento de uma população árabe, que com o seu fracasso militar, e com a
falta de interesse em estabelecer um novo país se torna refugiada nos países
vizinhos, que dividem entre si e anexam os territórios destinados ao novo
estado árabe. Com a criação do Estado deIsrael, centenas de milhares de
judeus que viviam nos países árabes são perseguidos e expulsos sendo
acolhidos em seu novopaís, o Estado de Israel.

Desde então, os refugiados árabes que deixaram suasterras por orientação
de seuslíderes, foram mantidos em acampamentos, sem receber a cidadania
dos países que anexaram osterritórios que formariam o seu estado. Até
1977, com a histórica iniciativa de paz do presidente egípcio Sadat, a
expressão jihad, guerra santa, era a atitude oficial de todos os países árabes
com relação à Israel. Gerações foram educadas aprendendo a odiar,
ensinadas que morrerna jihad lhes garantia o payaíso com 70 virgens.... Em
nome da jihad milhares de judeus foram mortos'em todo o mundo. Atentados
terroristas horríveis foram praticados, vidas inocentes foram sacrificadas.
Procurando defender-se da jihad judeus foram responsáveis pela morte de
inocentes árabes e árabes palestinos.
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Durante estes anos todos, muitas guerras eclodiram, que muito sofrimento edor causaram aos povos árabe e judeu. O povo judeu se viu obrigado a setornar militarmenteforte, para jamais permitir que um novo Holocausto
ocorresse.

Suas forças armadas, chamadas desde a criação do país de Forças de Defesado Estado deIsrael, foram envolvidas em lutas sangrentas, que custaram
muitas vidas a ambos os lados. Para o judaísmo toda a vida é sagrada. A
saudosa líder israelense, Golda Meir dizia que Israel poderia perdoar aos
árabes ter morto muitos Jovens judeus, porém que nunca os perdoaria por tê-la obrigado a matar jovens árabes. O desejo de paz do povo de Israelestápresente desde sua fundação. A saudação cotidiana é Shalom... Paz !!!

Jerusalém (Ir ha shalom em hebraico, cidade da paz), é santa para os
cristãos, que tem o Vaticano como capital espiritual, é santa para os
muçulmanos que tem em Meca e Medina suas capitais espirituais, é santa
para o povo jud ue tem em Jerusalem, e só em Jerusalem, sua capital
espiritual. Sob a soberania israelense em Jerusalém, todas as religiões
sempre tiveram suas tradições e direitos respeitados, com livre acesso a
todos indiscriminadamente. O mesmo, infelizmente não pode ser dito sobre o
período em que os lugares santos para o judaísmo estiveram sob soberania
árabe. Haja visto o que aconteceu esta semana com o santuário judaico no
túmulo de José, profanado e destruído pelos palestinos, que imediatamente,iniciaram a construção de uma mesquita sobre as ruínas.

Se todos realmente desejam a paz, é preciso parar de uma vez com a
hipocrisia de se proclamar guerra santa.

Santa é a vida, a vida das crianças palestinas, das crianças israelenses, das
crianças de todo o mundo. Já é mais do que tempo de deixarmos de guerrear
€ passarmos a cuidar mais de nosso planeta, para que as gerações futuras
tenham uma vida melhor. Senhor Arafat, todos os que buscam
verdadeiramente a paz, querem ve-lo corajosamente, sem meias palavras,
declarar o fim da Jihad,o fim do ódio e daira, e com passos firmes
estabelecer de fato o tão sonhado Estado Árabe Palestino em convivencia e
paz com o Estado de Israel.

Shalom,

Pedro Paulo Kóvesi

diretor de Direitos Humanos da B'nai B'rith do Brasil  
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E-mail enviado por uma brasileira residente em Israel

Escrevo desde Israel cumprindo mais um papel de "jornalista emocional" do
que qualquer outra coisa...
O mundo para variar está nos condenando por crimes que fomos obrigados a
cometer!
A infeliz visita de Ariel Sharon ao Monte do Templo, que foi sim uma provocação,
pela maneira como foi planejadae feita, gerou uma explosão de rancor e
ódio que se sente a cada momento e em todo lugar por aqui...
Mortes e mais mortes...
Ospalestinos atiram pedras e colocam suas crianças à frente. para poderem
dizer que nós somosos assassinos...
O Arafat que viajou a Paris logo no começo da bagunça mas fez charme e não
pediu ao seu povo que parasse com

a

violência...
Como resultado temos mais de 100 mortos do lado palestino. e algumas perdas
- TOBAS irreparáveis - do nosso...
Arafat com isto arrecadou nos últimos dias nada menos que 200 milhões de
dólares dos seus vizinhos... e apoio do mundo...
Pois eu vou contar uma coisa a vocês, que estão no Brasil e vêemestas fotos
horrorosas que a UOLe a Folha parecem ter grande prazer em publicar...
Desde antes de Yom Kipur, quando Barak deuo tal do ultimato a Arafat. deputados.
prefeitos. militares e outras personalidades têm pedido que o povo israelense
se mantenha caimo,e que não faça arruaça...
Os prefeitos de Tel Aviv e Jerusalém foram à TV logo depois de Kipur pedir
calma...
Os jornalistas tentam incutir nas nossas cabeças que somente com calma poderemos
resolver as coisas...
E o mundo acusa Israel de não querer a paz...
Um estopim que poderia parecer bobo fez explodir um ódio que pode ser sentido
no ar...
Hoje. quando soube dos soldadosisraelenses que foram linchados, parei para
pensar e cheguei à conclusão maistriste: que este processo de ódio e rancor
não terá um fim próximo ou fácil!
Não quero escrever que não tem volta, pois quero acreditar que sim... como
Barak. como deputados, como prefeitos e militares querem nos fazer acreditar
que esta revolta vai acabar...
Amigos meus que nascerame vivem aqui até hoje temiam a explosão de uma
guerra no sábado que passou. depois do sequestro dostrês soldados pelo
Hezbola. Eu não!
Eu quero acreditar que com as armas que todos temos hoje - e não se sabe
que tipo de armasos países árabes têm - se começar uma guerra... não sobrará
nada nem ninguém...
Israel tem sido de umauto controle para não responder aos ataques que vocês
aí fora não fazem idéia....
Aqueles que têm o poder estão desesperados. criando um governo de coalisão
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que nunca existiu, para unir O povo e dar um pouco de esperança a todos
nós...
Aí de fora vocês só lêem sobre a crueldade do exército israelense, que mata
criancinhas... Como se a culpa fosse nossa!
Que pai judeu colocaria o filho nas costas. ao invés de protege-lo. como
fez aquele que foi filmado e teve a morte de seu filho transmitida ao mundo
via satelite? Que mae judia deixaria de protegerseu filho. ao invés de
ser protegida porele?

O povo judeu sabe muito bem o quanto vale uma vida...
Tivemos nossas lições práticas na Idade Média, na Inquisição. no Holocausto
e nas 5 guerras por que este estado já passou...
Aprendemos ainda diariamente, nosatos terroristas e no medo que temos de
subir nos ônibus mais lotados...
E ainda tememmosporatos anti-semitas, como os que explodiram na Franca
descz que Chirac apoiou o Sr. Arafat... Até as últimas horas de hoje. quinta-feira...
Aí vem um fim de semana... Chag Sucot...
Nós nos desejamos, com dor no coração, Chag Sameach, sabendo quea situação
não está nada "sameach" (feliz) à nossa volta...
Mas Israel está se esforçando para não explodir estes territórios de uma
vez, acreditem...

Porque isto levaria alguns minutos, não mais...
Masteria um custo que gerações não poderiam pagar!
Eu não sei o que acontecerá nos próximos dias... Acho que ninguémsabe....
Eu me sinto mais segura aqui do que me sentia em São Paulo, mais feliz e
mais tranquila...
Mas neste momento uma grande tristeza toma meu coração. porquesei o quanto
somos odiados... por sermos judeus e por estarmos aqui... e em qualquer
lugar!
Quero mesmo, com dor no coração. mas com um fio de esperança. desejar a
todos um Chag Sameach...

Quero acreditar que D'us dará aos nossos líderes a luz de que necessitam
para passarmos por este momento de terrível crise sem pagar o mais caro
preço...
E que possamos, dentro de algumas semanas, ou meses. ou anos. lembrar deste
momento como um remoto passado de desamor...
Chag Sameach! Shaná Tová!

"Se você tivesse acreditado na minha brincadeira de dizer verdades. teria
ouvido verdades que teimo em dizer brincando.
Falei sempre comopalhaço. mas nunca desacreditei da seriedade da platéia
que sorria."
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A lista a seguir é parte de um estudo de Joseph Farhat, um jornalista
norte-americano de origem árabe, que foi correspondente no Oriente
Médio e que publicou um interessante artigo na Worldnet. É muito
importante que nós judeus conheçamos estes fatos pois a batalha da
opinião pública esta sendo perdida simplesmente porque não
conhecemosos fatos a seguir.

Israel se tornou uma nação em 1312 A.E.C., dois mil anos antes do
aparecimento do Islamismo.
Os refugiados Árabes de Israel começaram a se identificar como parte do Povo
Palestino em 1967, duas décadas depois do estabelecimento do Modemo Estado
de Israel. 6

Desde a conquista Judaica em 1272 A.E.C. os Judeus mantiveram o
domínio daquelas terras por mil anos e tiveram presença consecutiva lá
nos últimos 3,300 anos.
O único período de domínio Árabe desde a conquista em 635 D.E.C. durou
menos de 22 anos.

Por mais de 3,300 anos, Jerusalem é considerada a capital dos Judeus
Jerusalemjamais foi a capital de nenhuma entidade Árabe ou Muçulmana .
Mesmo durante a ocupação Jordaniana de Jerusalem, eles jamis pensaram em
transformá-la em sua capital, e nenhum líder Árabe lhe fez qualquervisita de
importância.

Jerusalem é mencionada mais de 700 vezes no Tanach (Bíblia), as
Escrituras Sagradas dos Judeus.
Jerusalem não é mencionada nem uma vez sequerno Alcorão.

O Rei David fundou a Cidade de Jerusalem.
Maomé não vinha a Jerusalem. Há inclusive dúvidas se ele jamais a visitou, já
que sua ascenção é mencionada do templo mas não diz qual templo nem onde
(vide a passagem vaga do Korão, na Sura 17).

Judeus rezam tres vezes por dia em direção a Jerusalem.
Muçulmanos rezam para Meca não se importam em mantém suas costas para
Jerusalem.

  



 

Em 1948 os Árabes foram encorajados pelos líderes Árabes a deixar Israel -
sendo-lhes prometido a eliminação dos Judeus na região. 68% foram
embora sem jamais terem visto sequer um soldado Israeli.
Os refugiadosJudeus foram forçados a fugir dos países Árabes por causa da
brutalidade, perseguição e pogroms.

O número de refugiados Árabes que deixaram Israel em 1948 é estimado
em cerca de 636000. :
Estima-se que o número de refugiados Judeus dos países Árabes é o mesmo.

Não existe língua Palestina. Não há uma cultura especificamente Palestina .
Jamis existiu uma país chamado Palestina governado por Palestinos. Na
realidade, a palavra Palestina como área geográfica vem deFilisteus e o
nome foi dado à região pelos Romanos, em 70 D.E.C., como forma de
ultrajar os Judeus derrotados por Roma. Palestinos são Árabes, e não há
distinção cultural, física, linguistica, musical,literária ou política dos
Jordanianos (outra invenção recente), Sírios, Libaneses, Iraquianos,etc.

Os Árabes controlam 99,9% do Oriente Médio.Israel representa um décimo
de 1 % do total das terras na região!

Mas parece que 1/10 de 1% é demais aos olhos Árabes. Eles querem tudo!
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4 NOVA GUERRAisraelo-pa-
lestina é desnecessária e in-

sana. Todos sabem, tanto efIs-

rael quanto na Palestina, que,

quando a guerra acabar, haverá

uma solução incluindo dois Esta-
dos. Mesmo as pessoas que
odeiam essa solução sabem que
ela éa únicapossível, a inevitável.

Para alguém que, comoeu, pas-
sou a vida militandopela paz, es-
sa guerra é uma calamidadepes-
soal. Tenho estado envolvido na
luta para convencer os israelenses
a reconhecer o direito dospalesti-
nos a um Estado e à soberania.
Desde julho de 1967, imediata-
mente após a Guerra dos Seis
Dias, quando Israel sobreviveu a

uma tentativa árabe conjunta de
liquidá-lo, eu e meus colegas no
movimento israelensepelapaz es-
tamos envolvidos no esforço para
erguer uma ponte entre os israe-
lenses, relutantes, e os palestinos,
desesperados.
Houve momentos em que a

OPINIÃO

Judeus e palestinos só podem ser vizinhos, não irmãos
maioria dos meus compatriotas
me viu como traidor e tachou a
solução de dois Estados como
umafaca nas costas daféjudaica.
Em 1993, em Oslo, Israel e OLP

finalmente se reconheceram mu-

tuamente e estabeleceram um
cronograma para uma solução
evolutiva. Com altos e baixos no
caminho, avanços estavam sendo
feitos. Quase chegamoslá.
Nos últimos dois anos vem ocor-

rendo uma grande mudança de
perspectiva no interior de Israel,

Pela primeira vez, a maioria dos
israelenses estava disposta a acei-
tar um Estadopalestino indepen-
dente na Cisjordânia e em Gaza.
EhudBarak levou essa nova maré
flexível em Israel até o limite
quando, em Camp David, ofere-
ceu aos palestinos 90% da Cisjor-
dânia e o reconhecimento de um
Estado palestino com Jerusalém
Orientalcomo sua capital.
Chegou ao ponto de concordar,

com dentes cerrados, que os locais
sagrados disputados em Jerusa-
lémficassem sob custódia muçul-
mana.

De nada adiantou. Arafat re-
tornou de Camp David, em agos-

to, reivindicando o título de novo
Saladino.
Imprensa e mídia palestinas

imediatamente começaram a ba-
ter os tambores de uma guerra
santa contra os judeus, “pela re-
denção dos lugares sagrados”.
Arafat é uma tragédia colossal

parajudeus e palestinos. Ele lan-
çou esse surto recente de violência
odiosa numa tentativa de inspi-
rarem todo o mundo árabee islá-
mico uma onda defúria que de-
sencadeie uma jihad, ou guerra
santa, contra osjudeus.

Quando ouço a retórica da mí-
dia e da imprensa oficial palesti-
nas e dos intelectuais —no mes-
moestilo de Arafat—, pouco me
surpreende o linchamento come-
tido em Ramallah. O povo pales-
tino está sufocado e envenenado
pelo ódio cego.
Vai terminar. Vai terminar

num meio-termo,e esse meio-ter-

mo vai assumir a forma de uma
solução de dois Estados. Nem os

judeus nem os palestinos vão pa-

ra lugar nenhum. Eles nãopodem
viverjuntos como umafamíliafe-

lizporque não são um só, não es-
tão felizes e tampouco formam
umafamília.

A única coisa a fazer é traçar
uma linha divisória pelo país, em
alguma parte que corresponda
grosso modo às realidades demo-
gráficas, e nos tornarmos vizi-

nhos. Não irmãos ou irmãs
—apenas vizinhos civilizados.
Essa previsão vai se concretizar,

e possivelmente em menos tempo
do que a maioria daspessoas con-
segue imaginar neste momento
terrível,

Quando isso acontecer, os mor-

tos de ambosos ladosficarão nos
olhando para sempre, indagan-
do: “Para quê?”.
Neste momento, apenas Arafat

parece tera resposta.

Amos Oz é escritor israelense, autor de
“Fima' e “A Caixa Preta” (ed. Companhia

das Letras), entre outros.É militante pa-

cifista

Copyright Amos Oz 2000

Tradução de Clara Allain
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Governoisraelense estuda plano
de separaçãofísica dos palestinos
 

DAS AGÊNCIAS INTERNACIONAIS

O primeiro-ministroisraelense,
Ehud Barak,e seus assessores mi-
litares discutiram ontem um pla-
no radical para fechar definitiva-
mente as áreas sob administração
palestina.

Umaautoridade palestina disse
quea idéia era “ragista” e quefaria
a população viver em encraves
economicamente inviáveis.
Fontes do governoisraelense re-

velaram que Barak,altos funcio-

nários do Ministério da Defesa e
comandantes militares debate-
ram propostas de “separação uni-
lateral”. O assunto seria retomado
na próxima semana.
Alguns israelenses têm sugeri-

do, há anos, que o governo cerque
os centros populacionais palesti-
nose, assim, ponha uma “tampa”
sobre o conflito.
Se não houver paz apósos re-

centes confrontos, a sugestão po-
derá ser acatada logo.
Segundooplano,o fluxo de pes-

soas da faixa de Gaza e da Cisjor-
dânia em direçãoa Israel teria re-
dução drástica, assim como as
transações comerciais.
Uma fonte ligada ao governo

afirmou que essa idéia, apoiada
pela cúpula do aparato de defesa,
prevê a construção de cercas ao
redor das porções deterra contro-
ladas pela Autoridade Nacional
Palestina, instalação de minas e
tanques de guerra nas fronteiras.

“Os palestinos seriam espremi-
dos num sanduíche formado pelo
Exército israelense e depois fatia-
dos”, explica a fonte.
À separação seria o último re-

curso. Mas a proposta deixou
alarmados os líderes palestinos,
que temem um golpe mortal so-
bre.a economia das áreas palesti-
nas esobre o processo de paz.
“Se não conseguirmos proteção

internacional e Israel seguir
adiante com o plano de separação
unilateral, o conflito passará por

um processo semelhante ao vivi-
do no Líbano”, diz, em alusão a
um possível confronto entre milí-
cias, Mahdi Abdul Hadi, chefe do
Passia, respeitado instituto pales-
tino de estudos sobre relações in-
ternacionais.
Outro receio comum entrelíde-

res e estudiosospalestinos é que a
medida impeça a recuperaçãoto-
tal dos territórios ocupados por
Israel na guerra de 1967.
O ministro palestino da Infor-

mação, Iasser Abed Rabbo,afir-
ma que a divisão da Cisjordânia
em encraves tornaria a vida dos
palestinos “um inferno”. “É uma
espéciede declaração de guerra.”
“Rabbo diz que Israel decidiria
sozinho quais estradas os palesti-
nos poderiam utilizar. “Haveria
estradas para palestinos e outras
para israelenses, como vimos na
África do Sul. Isso é racismo.”
“Nunca aceitaremos isso. Pedi-

remos ao nosso povo que lute por

23

cada rua, por cada estrada. Mas
nunca nos submeteremos a um
plano que possa destruir nossas
vidas”, diz Rabbo.
Nachman Shai, porta-voz do

governo de Israel, disse ontem
que a separação seria considerada
se o processo de paz fosse extinto
e a violência continuasse. “Ne-
nhuma decisão foi tomada, mas
há estudos sobre essa opção.”
Shai não quis dar detalhes de

como Israel colocaria em prática
o plano, mas afirmou: “Ele signifi-
ca que o número de pessoas que
atravessam a fronteira de Israel
será pequeno. O mesmo para o
nível de comércio entre Israel e
palestinos”. Dezenas de milhares
de palestinos entram diariamente
em Israel para trabalhar. .
A fonte ligada ao governo diz

que o plano foi inicialmente con-
cebido como reação a uma even-
tual declaração unilateral de um
Estado palestino em Gaza e Cis-
jordânia. a.
Mas, provavelmente, só seria

implementado se Barak formasse
um “governo nacional de emer-
gência”. Apenas uma coalizão
ampla poderia lhe dar o respaldo
político necessário para lidar com
os colonos judeus que vivem nos
assentamentos.
Algumas dessas colônias teriam

de ser desativadas. Outras talvez
necessitariam de campos mina-
dos e bloqueios rodoviários como

proteção. FoLHA a39/Ãoloo
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Meta palestina é um Estadoou o fim de Israel”
Com a atual violência,

opinião quase unânime entre
israelenses éde quepulestinos
nunca aceitarão Estadojudeu

DANIEL PIPES
Especial para o Los Angeles Times

derramamento de sangue nas
últimas semanas põe palesti-
nos, israelenses e ocidentais

diante de uma grandeescolha. Os pales-
tinos podem decidir se interrompem
sua campanha de violência contra Is-
rael ou a mantêm durante meses ou até
anos. Opassado mostra queeles podem
tomar um ou outro rumo: em agosto de
1929 e setembro de 1996, por exemplo,
sua violência durou apenas alguns
dias. Mas, de 1936 a 1939 (a “revolta
árabe”) e de 1987 a 1991 (a “intifada”),
eles empregaram a força durante anos,
mostrando notável disposição para sa-
crificar vidas e bem-estar econômico.
O que é provável desta vez — dias ou

anos?O estadode espírito entre palesti-
nos e entre seus partidários árabes e mu-
çulmanos aponta para umalonga cam-
panha de violência por vários motivos,
mas principalmente porque os palesti-

nos constatam queIsraeljá não é o he-
róico país do passado. É fraco,está des-
moralizadoe é facilmente intimidado
por violência em pequena escala.

Veja-se como o tão elogiado Exército
israelense fugiu do Líbano em maio,
derrotado por um heterogêneo grupo
de terroristas do Hezbollah. Apenas
uma semana atrás, tropas israelenses
abandonaram o Túmulo de José, local
judaico sagrado, sob a

    

judeu soberano no Oriente Médio.
Finalmente, americanos, europeus e

todo o restante do mundoestão diante -
de uma escolha: continuar pressionan-
do Israel para que faça concessões aos
árabes ou adotar uma atitude diferen-
te. Conseguir que Israelse retire de ter-
ritórios ocupados é uma história. A cur-
to prazo, concessões de Israel trazem
muitas vantagens ao mundo exterior,

pois tapam o conflito
pressão de uma multi- árabe-israelense e redu-
dão. Os israelenses conti- D ₪ zem a irritação árabe
nuam esperando que ISPOSIÇÃO com oOcidente. Mas es-
Yasser Arafat e os pales- se modelo não pode du-
tinos, quando ganharem APONTA rar para sempre. À cer-
um Estado, viverão em ta altura, Israel já não
harmonia com Israel? PARA “LONGA terá terras para entre-
Ou, observando a condu- gar. Comprar os palesti-
ta palestina dos últimos CAMPANHA! nos dessa forma é na

 

sete anos, concluirão que
o impulso palestino de
destruir Israel não mudou? Expondo a
questão de outra forma: A meta final
dos palestinos é o estabelecimento de
um Estado (a Palestina) ou a destrui-
ção de um Estado(Israel)?

Depois da recente violência, os israe-
lenses chegaram à opinião quase unâni-
me de que os palestinos nunca aceita-
rão a existência permanente de um país

24

 

melhor das hipóteses
uma política temporá-

ria. Em vez de conquistar a boa vonta-
de dos inimigos, vai motivá-los a des-
prezar Israel e considerá-lo fraco. A
magnanimidade não leva à amizade,
mas a um perigoso estado de contenta-
mento e ambição.

 

E Daniel Pipesé diretor do Fórum do Oriente

Médio em Filadélfia.

Deo 20/0/05
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4 tragédia do Oriente Médio
iante do conflito israe-
lense-palestino, só os
mal informados po-

dem se dar ao conforto do oti-
mismo. Na história da intermi-
nável tragédia cujos protago-
nistas se habituaram a mistu-
rar inextricavelmente os pa-
péis de agressore de vítima, as
raras situações em que a luci-
dez, o realismo, a boa vontade

ea tolerância predominam só-
bre o ódio, o fanatismo,a pre-
potência e o ressentimento são
apenas as proverbiais exce-
ções que confirmam uma re-
gra que se repete ad nauseam.
Confrontado com o visceral

antagonismo que se impõe co-
mo umalei de bronze ao conví-
vio forçado entre esses povos,
num território diminuto — não
só a partir da criação do Esta-
do de Israel, em 1948, mas des-
de os primeiros anos do sécu-
lo, quando o movimento sionis-
ta começou a estabelecer as
primeiras colônias na nesga
de terra queárabes ejudeusdi-
zem ser sua pordireito históri-
co ou divino -, o observador ca-
paz de distinguir as raízes
mais profundas dessa inces-
sante hostilidade não tem co-
mo evitar o sentimento desa-
lentadordo ceticismo.

O que é, por exemplo,o acer-
to verbal arrancado de Ehud
Barak e de Yasser Arafat na
madrugada de terça-feira, na

 

cúpula de Sharm el-Sheik? Fru-
to seguramente exclusivo da ex-
traordinária perseverança do
presidente americano Bill Clin-
ton — o chefe de Estado que
mais tempo e energia dedicou à
causa da paz no Oriente Médio
—trata-se tão-somente da enési-
ma tentativa de chegar a um
acordo preliminar sobre a ne-
cessidade de buscar um entendi-
mento para fazercessar o derra-
mamento de sanguenaregião.
Tanto para o primeiro-minis-

tro israelense como para odiri-
gente palestino, a alternativa
seria uma declaração formal
de guerra — e, mesmo sem isso,
as populações da Cisjordânia e
da Faixa de Gaza estão em
guerra aberta contra Israel. A
novaintifada, como se sabe, co-
meçou há três semanas, com o

passeio do líder extremista is-
raelense Ariel Sharon no Mon-
te do Templo, lugar santo para
judeus e muçulmanos, na Cida-
de Velha de Jerusalémonde os
palestinos querem instalara ca-
pital de seu futuro Estado. Pa-
ra eles, mais do que uma provo-
cação política, o ato represen-
tou uma profanação.
Na realidade, a presença do

ex-general que comandou a in-
vasão do Líbano em 1982 no lo-
cal que os muçulmanos cha-
mam“Santuário Nobre” foi ape-
nas o estopim,nãoa causa subs-
tantiva, de mais essa conflagra-

ção. O que explica todas as guer-
ras entre os seguidores de Moi-
sés e os de Maomé é a irracionali-
dade talvez inerradicável que ca-
racteriza os comportamentos,

atitudes e expectativas de cada
parte em relação à outra.
Determinada por rancores

ancestrais, originados por anta-
gonismosreligiosos e culturais,
que se reproduzem geração
após geração, essa irracionali-
dade que parece resistir aos
mais denodados esforços por

lestina então recusada seria
maior do que a que poderá re-
sultar da eventual implemen-
tação dos Acordos de Oslo, de
1993. E também essa irraciona-
lidade que impede muitos ju-
deus de perceber que Israel só
terá o que querparasi — um Es-
tado com plena soberania so-
bre um território, aceito como

legítimo pelo mundo árabe,
com fronteiras definidas e ca-
pital reconhecida — se os pales-
tinos tiverem outro tanto.

um convívio civili- Na cúpula de
zado torna nbr Há uma camp David,E
mente impossíve insensatez julho passado,
levar à prática o . 5 Barak foi “mais
que no papel dos que resiste as longe do que
tratados e acordos tentativas de qualquer anteces-
soa razoável e convívio sor”, como ele
equânime. E ain- civilizado próprio ressalta,
da agravada pelaa

a

aooferecera Ara-
crescente influên-
cia política dos fundamentalis-
mosreligiosos de ambososla-
dos e tem a seu favor a adversa
circunstância geopolítica de
que oterritório em litígio é pe-
queno demais para comportar
dois Estados nacionais, no senti-

do moderno do termo.
Foi essa irracionalidade que

impediuos palestinose os paí-
ses árabes de aceitar o plano
de partilha da Palestina, apro-
vado pela ONU ém 1947. O
plano previa a criação de dois
Estados e o controle interna-
cional sobre Jerusalém. A Pa-

fat a administra-
ção dos bairros cristãos e muçul-
manosde Jerusalém Oriental, a
jurisdição sobre algumas áreas
vizinhas e um eventual controle
compartilhado do Monte do
“Templo. O fato de isso ser mui-
to pouco não só para Arafat,
mas também para os governan-
tes árabes moderados do Egito
e da Jordânia, que tampouco
abrem mão de uma capital pa-
lestina nessa Jerusalém, dá a
medida da distância que conti-
nuará a separarisraelenses e pa-
lestinos, não se sabe até quan-
do, da paz a que aspiram.

O ESTADO 340/40)00
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ABRAHAM B. YEHOSHUA

Nos encontramos en un auténtico callejón sin salida que puede Ilevarnos a
una guerra total. La voluntad y el deseo dellegar a un acuerdo de paz se
han tambaleado tanto en el pueblo israelí como enel palestino. Existe,
además, el riesgo de entrar en conflicto conlos países árabes, sobre todo
con Siria y Líbano, y el temor a una posible guerra nuclear y biológica
contra Israel. En definitiva, el futuro parece más negro que nunca.

Pero esta situación se podría resolver a través de una intervención>
exterior, eficaz y moral, y sólo hay un hombre que podría hacerlo: ése es
Bill Clinton.

No hay otro líder político en el mundo que conozca el problema
israelopalestino como él; este hombre participó en las negociaciones entre
Arafat y los cuatrolíderes de Israel durantela última década: Rabin,
Peres, Netanyahu y Barak. Conoce perfectamente todos y cada uno de los
detalles, todos los mapas. En su cabeza están todos los acuerdos y las
reparticiones de territorios. Ningún otro hombre en el mundotiene la
autoridad y la información necesarias para decidir en esta cuestión -sólo
el
dirigente de la máxima potencia mundial-.

Desdeel punto de vista político, Clinton ya no depende ahora dela opinión
pública americana, de los debates del Congreso y del Senado, ni del lobby
judio o árabe. Además, en muchas ocasiones ha manifestado su compromiso
moral y su deseo de ayudar a que ambas partes lleguen a un acuerdo. Se
encuentra en una posición ideal, pues durante los dos meses y medio que le
quedan para abandonarla Casa Blanca será un presidente libre de presiones.

A partir de las noticias que la prensa publicó acerca de la conferencia de
Camp David se desprende que los israelíes y los palestinos alcanzaron
acuerdos -ya fueran verbales o borradores- sobre la mayoria de los puntos
en
conflicto, y sólo unas pocas cuestiones, principalmente las relacionadas
con
Jerusalén y los lugares santos, quedaron sin resolver. Y esto ha sido lo
que, ahora, ha Ilevado al derramamiento de sangre en la zona.

Bill Clinton podría formular la solución que le parezca más conveniente y
justa, y presentar una propuesta (acompariada de mapas) sobre una segunda

26 ,  



D
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5

partición de la parte occidental de Oriente Medio entre el Estado de Israel
y el Estado palestino, además de unos acuerdosrelativos a la seguridad de
la zona; éstos deberían suponer la ausencia de armamento pesado enel
Estado
palestino y la existencia de bases militares israelíes en el valle del
Jordán, para evitar el paso de otro ejército, cuestiones sobre las que,
aparentemente, ya se habían puesto de acuerdo las dos partes.

Tal propuesta la podria presentar antes de las elecciones a la presidencia
como un compromiso, y no hay duda de que,al ser propuesta por un país que
durante muchosafios ha servido de mediadorentre árabes e israelíes, sería
aceptada porla miayor parte de la comunidad internacional.

Me parece que,a estas alturas, está claro que el pueblo israelí y el
pueblo
palestino son incapaces de darel último paso y seguirán destruyéndose
entre
Sí sin esperanza de acuerdo.

La solución está ahora en manos de un hombre que ha invertido en la paz de
la zona gran parte de su tiempo y esfuerzo. Debería actuar en nombredela
confianza que ambos pueblos han depositado en él en los últimos afios. Está
de más hablar del apoyo y ayuda que Clinton ha brindado a Israel, pero
también ha practicado con los palestinos una política solidaria y sensata:
fue el primer presidente norteamericano al que se le invitó a hablar en el
Comité de la Autoridad Palestina en Gaza, y durante su gobierno los
palestinos han recibido una ayuda económica importante. La libertad
política
con la que podrá actuar en los próximos mesesle hace serla persona ideal
para salvar el proceso de paz.

Hasta ahora, EEUU ha tratado de no ejercer mucha presión sobre Israel, a
pesar de arriesgarse a perder porelo intereses en Oriente Medio. En
cualquier caso, ha Ilegado el momento de que el presidente saliente de EEUU
haga lo que le pide la historia y ocupe así un lugar de honorenella.

Abraham B. Yehoshúa es escritor israelí.

 
 



OS REFLEXOS NA COMUNIDADE JUDAICA

Reprodução da listagem com osincidentes ocorridos nos últimos 20 dias
nas

comunidades judaicas do Brasil e do mundo.
Os acontecimentoslistados no email foram noticiados
na imprensa nacional e estrangeira.
As autoridades francesas estao investigando para
tentar punir os responsaveis. O primeiro ministro
israelense manifestou repudio aos acontecimentos na
Franca's cobrou medidas do governo frances. Vale
lembrar que, a imprensa argentina deu destaque ao
reforco nas medidas de seguranca para proteger a
comunidade judaica de eventuais represalias por conta
do conflito no Oriente Medio.
Enfim, que tais fatos lamentaveis possam servir de
reflexao e alerta para nossas liderancas comunitarias.
Nao se trata de ficarmos paranoicos e com complexo de
vitimas, mas de tomarmos medidas preventivas e
efetivas para nos proteger de eventuais ataques.

RRERNÍCIO email reprod זון retementas

0

Incidentes em Comunidades Judaicas relacionados aos

recentes problemas no Oriente Médio

As atividades foram conduzidas por elementos hostis,
incluindo muçulmanos, árabes, radicais de direita e de
esquerda. O objetivo dos agressores é atacar e
instigar a opinião pública contra Israel e os judeus.
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Pode-se
afirmar que a Intifada está espalhada pelo mundo.
29 Setembro - Bélgica - durante o serviço religioso em
duas mesquitas de Bruxelas, os muezins incitaram os
fiéis a se vingarem contra os judeus em resposta ao
que ocorria nos Territórios.
29 Setembro - Inglaterra - no final da tarde foram
lançadas pedras contras as janelas da sinagoga Kehillat Yaakov em

>Londres.

29 Setembro - Inglaterra - a noite foram lançadas
pedras contras as janelas da Grande Sinagoga de
Fieldgate Street em Londres.

30 de setembro - EUA - um agressornão identificado
esfaqueou um judeu hassídico de 50 anos em Nova
lorque. Além da agressão foram gritadas observações.
Entre elas o atacante disse que era palestino e
perguntou
ao judeu por que ele não ia embora.

01 de outubro - França - um carro dirigido por um
árabe tentou atropelar os fiéis quando eles saiam da
sinagoga em Aubervilliers, Paris depois do Tashlich.
Mais tarde, vários jovens árabes se reuniram em frente
a
sinagoga e jogaram garrafas de água na suas paredes.

01 de outubro - França - vários árabes ameaçaram
judeus na saída da sinagoga Oheleycha Yaakov, Paris,
depois do Tashlich. Os jovens se aproximaram em
jogaram castanhas contra 600 a 700 pessoas. A polícia,
que estava
presente tentou impedir a ação e aparentemente prendeu
alguns deles.

01 de outubro - França - um jovem árabe tentou jogar
uma pedra contra a sinagoga da rua 8 de Maio em
Creteil, subúrbio de Paris.

01 de outubro - França - durante os serviços de oração
em Villeurbanne,Lion, árabes e muçulmanosfizeram
provocações verbais na frente das sinagogas.

01 de outubro - Holanda - um skinhead se aproximou da
sinagoga Terling, na Antuérpia e começou a gritar
maldições contra os fiéis e fazer a saudação
nazi. O homem foi retirado pela polícia. Em outra
ocasião, diversos jovens árabes também se aproximaram
da sinagoga gritando e fazendo ameaças.

No começo de outubro várias suásticas foram pichadas
no centro deLille, na França, junto com a equação
“Anti-Arabe = Estrela de David".
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02 de outubro - França - a sinagoga da 3 Rue Gresset
no 19th quartier em Paris recebeu ameaçastelefônicas
durante o serviço de Selichot, pela manhã
e uma garrafa foi jogada na sinagoga.

02 de outubro - Inglaterra - uma determinação
religiosa muçulmana (fatwa) conclamou a Jihad (guerra
religiosa) contra Israel e interesses de Israel. A
fatwa apareceu na Intemet. No dia 5 de outubro, foi
publicado que o
Sheikh Omar Abd Al-Rahman, que está preso nos EUA pelo
caso do ataque ao World Trade Center, conclamou uma
Jihad contra todos os judeus, onde quer que
estejam.

02 de outubro - Alemanha - desconhecidos lançaram 3
coquetéis molotov na entrada principal da
sinagoga/centro comunitário em Dusseldorf.
02 de outubro - França - ameaça anônima de bomba na
sinagoga de Nice recebida pelo corpo de bombeiros da
cidade.
02 de outubro - Suécia - ameaça anônima de ataque
contra a sinagoga da cidade, recebida na central de
polícia de Malmo.

02 de outubro - Bélgica - durante a noite entre o dia
2 e 3 jovens lançaram pedras contra a sinagoga da
Clinic Street em Bruxelas. Várias janelas foram
quebradas.

02 de outubro - Alemanha - durante a noite entre o dia
2 e 3 desconhecidos atacaram um casal de judeus em
Schwerin. A mulher foi seriamente ferida.
02 de outubro - Alemanha - durante a noite entre o dia
2e 30 cemitério de Schwaebisch Hall foi profanado.
Foi jogada tinta vermelha e suásticas foram
pichadas em 11 túmulos.
03 de outubro - Alemanha- na noite do dia 3 (dia da
Unificação da Alemanha) foram pichadas suásticas no
memorial do campo de concentração de Buchenwald.
Um memorial relativo a sinagoga destruída de Halle foi
profanado com 6 suásticas.

03 de outubro - França - as 2230 hs, houve uma
tentativa de incendiar a sinagoga de Villepine,
subúrbio de Paris. 3 coquetéis molotov foram
jogados na porta da frente que ficou queimada. O fogo
começou a se espalhar pelo prédio mas os bombeiros
conseguiram controlar. Ninguém ficou ferido.

03 de outubro - Brasil - um desconhecido telefonou
para o escritório da sinagoga Binyam Olam em Campinas,
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perto de São Paulo e ameaçou matar os policiais que
estavam na porta da sinagoga, dizendo que se mais
policiais
chegassem, ele colocaria uma bombana sinagoga e
mataria a todos.

03 de outubro - Grécia - um protesto foi realizado
defronte dos escritórios comunitários judaicos em
Salônica.

03 de outubro - Itália - Vários telefonemas foram
recebidos em Florença e Veneza denunciandoIsrael e os
Judeus.

03 de outubro - Suécia - durante a noite de 3 para 4,
desconhecidos incendiaram o prédio de purificação e os
escritórios do cemitério de Malmo além de danificarem
túmulos.

04 de outubro

-

Itália - a direita radical se uniu aos
protestos contras Israel. Em incidentes contra
comerciantes judeus, ativistas do Forza Nuova,
distribuíram panfletos aos transeuntes na área do
Coliseu em Roma.

04 de outubro - Alemanha - o cemitério judaico de
Potsdam foi profanado. Uma forca de 15 cm foi pichada
sobre uma estrela de David na entrada do cemitério.

Cartas bomba falsas foram deixadas nas casas dos
líderes comunitários Spiegel e Friedman, na Alemanha.
Cada envelope continha um relógio, fios e
uma frase: “Isso vai acontecer em breve com você
também".

04 de outubro - França - Uma escola judaica de Paris
recebeu ameaçastelefônicas anti-semitas.

05 de outubro - África do Sul - a rádio 786, uma rádio
islâmica da Cidade do Cabo, que se identifica com a
organização PAGAD,botou no ar propaganda
e
incitamento contra Israel e os judeus, incluindo
apelos para libertar Jerusalém dos Sionistas.

05 de outubro - França - um aluno da escola Ohr
Yossef, no 19th quartier em Paris,foi atacado por um
grupo de garotos árabes quandosaía da escola.

05 de outubro - Alemanha - durante a noite de 5 para 6, a sinagoga de
Kreutzberg, Berlin, foi apedrejada.
Algumas janelas foram quebradas.
05 de outubro - França - durante a noite de 5 para 6,
foram pichados slogans nas sinagogas Bar Yohai e Or

31  
 



 
|

6
6
6

Aviv em Marselha: “Morte aos Judeus" e "Judeussão Assassinos".

06 de outubro - França - os alunos saindo da escolaTenouji em Saint-Ouen subúrbio de Paris foramapedrejados.

06 de outubro - Brasil - 3 mensagens de email foramrecebidas pela revista O Hebreu em São Paulo,incluindo abusos extremos e ameaças aosjudeus.Foi claramente escrito que entidades pertencentes àsFederações Israelitas em São Paulo e Rio de Janeiroseriam atacadas a bomba nos dias 21 e 28 deoutubro, bem como os consulados de Israel em SãoPaulo, Rio e a embaixada de Israel em Brasília. Aassinatura foi em nome de Bin Laden e do Hizballah.

16 de outubro - Brasil - um email com abusos,
comparações de judeus a Hitler e ameaça de explodirfoi recebido pelo Museu Judaico no Rio de Janeiro.

06 de outubro - Panamá - a comunidade árabe fez umadeclaração oficial de protesto com expressõesanti-Israel e aos judeus como resposta aos
eventos em Israel: " Os judeus são assassinos que vãomatar todos os que se opuserem ao seu desejo dedominar o mundo".

O site Argentino "Ciudad De Libre Opinion", que chamaa sí próprio de Cidade do Nacional Socialismo naInternet, publicou incitamento:"Fora os Sionistasque cometem genocídio". O site se atualiza sobre osacontecimentos em Israel apoiando o que chamam de“Luta Palestina pela independência". Em 7 de outubro,aparece uma foto de jovens palestinos com uma bandeira

vermelha com uma suástica preta ao centro. O sitetambém publica os chamados de Jihad contra Israel e omaterial em portuguêsde S.E. Castan.

07 de outubro - Alemanha- membros da Liga de AmizadeAlemanha-Líbano fizeram uma passeata nas ruas deLessen. Quando passaram pela sinagoga, ela
foi apedrejada e várias janelas foram quebradas.

07 de outubro - Suíça - uma manifestação defronte aoprédio da ONU em Genebra reuniu cerca de mil pessoas.Alguns dos temas foram a preparação de uma Jihadcontra os judeus.

07 de outubro - França - durante os serviços
religiosos da tarde, um coquetel molotov foi jogadocontra a sinagoga de Aubervilliers em Paris. Osfrequentadores apagaram o fogo e não houve danos.

32  
 



ו
ו
3
)
)
.
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
)
\
)
)
,

07 de outubro - França - na tarde de sábado, coquetéis
molotov foram jogados contra um restaurante judaico no
19th quartier em Paris. Ele também foi apedrejado. O
restaurante foi muito danificado mas não pegou fogo.

Na
mesma área, grupos de árabes se juntaram e tentaram
entrar em outros restaurantes judaicos gritando

ameaças.

07 de outubro - França - na tarde de sábado,a
sinagoga La Duchere, num subúrbio de Lion foi atacada
por árabes que apedrejaram os frequentadores
que precisaram ser resgatados por veículos da polícia.

Durante a Segunda semana de outubro, muçulmanos árabes
de Lion foram ouvidos ameaçando de atacar e queimar as
sinagogas em Kippur.

07 de outubro - Inc!aterra - foi quebrada uma janela
na sinagoga reformista em Edgware, Londres.

07 de outubro - Inglaterra - vários objetos foram
jogados contra as janelas da sinagoga Yeshurun em
Edgware, Londres.

07 de outubro - Inglaterra - a sinagoga de Elstree and
Burehamwood foi invadida. O Aron foi arrebentado e
rolos de Torah foram queimados.

07 de outubro - Inglaterra - na noite do dia 7
garrafas foram jogadas contra a sinagoga de Upper
Berkely Street em Londres e contra as janelas da
sinagoga em Seymour Place.

07 de outubro - França - Durante a noite de 7 para 8,
novamente foram pichados slogans nas paredes da
sinagoga Bar Yohai em Marselha.

(Iom Kippur - 8 e 9 de outubro)

08 de outubro - França - por volta da meia noite,
guardas colocados na sinagoga de Eitz Haim, em
Marselha, perceberam skinheadstentando colcoar
> fogo na Sucá.

08 de outubro - França - durante a noite um coquetel
molotov foi jogado na sinagoga Petah Eliahu na Impasse> Beauvisage

“Street

in the 8th quartier em
Lion. A vizinhança é predominantemente árabe. Um
vizinho percebeu o fogo e avisou aos bombeiros. Não

houve danos nem vítimas.
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08 de outubro - Inglaterra - janelas foram quebradas
na sinagoga de Leicester e na sinagoga progressista de
Birmingham.
08 de outubro - Inglaterra - pedras foram jogadas de
um carro em movimento contra dois idosos e crianças da
comunidade judaica que estavam perto da
sinagoga de Kenton.

08 de outubro - Inglaterra - passageiros de uma van
tentaram cuspir nas pessoas que saiam da sinagoga
Emmanuel College em Londres.

França - Um disparo de arma de fogo foi feito perto da> sinagoga La
Victoire, em Paris. A polícia prendeu um
Tunisiano que mora nas vizinhanças.
França - A sinagoga do subúrbio de de Creil em Paris
foi danificada num ataque com coquetéis molotov.

França - Coquetéis molotov foram lançados contra uma
escola judaica convertida em sinagoga no 19th
quartier em Paris. *

08 de outubro - França - Durante o Kol Nidrei, 3
coquetéis molotov foram jogados contra a sinagoga de

. Clichy S/Bois, Paris. Em deles funcionou,
causando pânico entre os frequentadores. O serviço
religioso foi encerrado.

França - o cemitério judaico em Trappes, Paris, foi
profanado.

08 de outubro - Inglaterra - ameaça de bomba recebida
na sinagoga Kinloss, Londres.

08 de outubro - EUA - um coquetel molotov foi jogado
por 3 jovens muçulmanos contra a sinagoga Adat Israel,
no Bronx em Nova lorque. Foram presos posteriormente.

08 de outubro - Rússia - uma sinagoga no Daguestãofoi
apedrejada.
Folhetos contra os judeus foram distribuídos.

08 de outubro - Canadá - na noite de 8 para 9, foram
quebradas as janelas da sinagoga de Ottawa e pichado
“Islam para sempre", nas paredes.

09 de outubro - Canadá - manifestações de muçulmanos
em Montreal com gritos de "Morte aos Judeus".

Canadá - O porta voz do Congresso Judaico Canadenses
declarou que desde 2 de outubro foram realizados 5
ataques contra sinagogas dentro e perto de Toronto.

09 de outubro - EUA - Durante a madrugada, a sinagoga
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reformista Ohev Shalom em Harrisburg, Pensilvânia foi

incendiada. Houve danos pesadosa ela e a um novo

prédio anexo.

09 de outubro - França - durante a noite de 9 para 10, desconehcidos

invadiram a sinagoga da rua Rue Crimee

in the 19th quartier em Paris e
destruíram móveis e rolos de Torah.

09 de outubro - França - árabes apedrejaram os

frequentadores da sinagoga Manget, em Lion. Ninguém

ficou ferido.

Em Estrasburgo, pedestres passando defronte a Sinagoga

Central hostilizaram os frequentadores que saiam da

sinagoga no final de Kippur.

09 de outubro- nofinal de Kippur, uma das duas sinagogas ativas em

Tashkent, foi incendiada e
completamente destruída por coquetéis molotov

jogados por uma avertura na parede de onde um aparelho

de ar condicionado foi retirado. Cinco rolos de Torah foram destruídos.

09 de outubro - Bélgica - uma grande suástica foi

pichada na entrada da sinagoga Maimônides em Bruxelas.

O memorial no bairro de Anderlechtfoi profanado com

slogans e a sinagoga do mesmo bairro foi apedrejada.

No
final de Kippur, um judeu ortodoxo foi atacado por um

grupo de árabes nas proximidades da sinagoga de Clinic

Street em Bruxelas. Foi severamente espancado exigindo hospitalização.

09 de outubro - Holanda - um coquetel molotov foi

jogado na sinagoga de Emmen,perto da fronteira com a

Alemanha. Em outro caso, 3 skinheads invadiram a

sinagoga de Oss, durante o Kippur e ameaçaram os

frequentadores.

09 de outubro - França - ao final da tarde, vários

jovens árabes apedrejaram a sinagoga Oheleycha Yaakov

no 19th quartier em Paris

09 de outubro - durante a noite, desconhecidos

quebraram as vidraças da biblioteca judaica na rua

Landelennstraat em Antuérpia, num bairro de

predominância judaica.

10 de outubro - França - as 2130 hs 3 coquetéis

molotov foram jogados dentro da sinagoga Les Ulis, em

Paris. O primeiro piso da sinagoga foi completamente

destruído. O rabino estava nolocal e fugiu para o

segundo andar, sendo resgatado pelos bombeiros.

10 de outubro - França - durante a tarde o rabino
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chefe de Paris recebeu um telefonema dizendo que a
sinagoga de Toumelle, em Paris estava prestes a
explodir. Mais tarde, a mesma pessoa ligou, retirando
a ameaça mas
dizendo que os judeus tem que se cuidar.

10 de outubro - França - um coquetel molotov foi
lançado contra a escola judaica do 10th quartier em

Paris. Não houve danos.

10 de outubro - México - durante a noite, a escola
Beth Jacob foi apedrejada e várias janelas e portas
arrebentadas. A escola foi usada como sinagoga em
Kippur.

10 de outubro - França - druante a noite entre 10 e
11, uma explosão foi ouvida na porta da sinagoga de
Trappes, perto de Versalhes. A sinagoga foi
completamente destruída por um incêndio, incluindo 5
rolos de Torah. Um cemitério próximo foi profanado.

11 de outubro - França - um grupo de 10 árabes com
bastões de baseball estavam andando perto da sinagoga
da rua Henri Murger no 19th quartier em Paris enquanto
os frequentadores estavam dentro do prédio.

11 de outubro - África do Sul - durante uma
demonstração do ANC na Cidade do Cabo, foram ouvidos
gritos de “Morte aos Judeus”.

11 de outubro - França - durante a noite de 11 para
12, dois coquetéis molotov foram lançadoscontra a
sinagoga do subúrbio de Colombes em Paris.
Outros coquetéis molotov foram lançados contra a
sinagoga Creil em Paris.

11 de outubro - durante a noite de 11 para 12,
ocorreram vários incidentes contra judeus no enclave

espanhol de Seuta, no Marrocos. A janela da > entrada da sinagoga foi

quebrada e vários slogans> foram pichados.

- 12 de outubro - França - a sinagoga em Seynes-Sur-Mer
na riviera francesa, perto de Toulon foi incendiada.

12 de outubro - França - um telefonema de ameaça foi
recebido na sinagoga Copernic em Paris.

12 de outubro - um ônibus com crianças da escola
Tenouji, foi apedrejado em Paris.

12 de outubro - França - 4 jovens árabes jogaram 4
garrafas num homem que usava kipá, ferindo sua cabeça.

* O incidente ocorreu no 20th quartier em Paris.
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12 de outubro - França - um carro com estudantes de
uma escola noturna foi apedrejado em Paris.

12 de outubro - EUA - desconhecidos dispararam armas
de fogo desde um carro em movimento contra um rabino
ortodoxo, quando eles estacionava seu carro,
perto de casa em Chicago. Em outro incidente, 3 jovens
palestinos atingiram 2 judeus ortodoxos com
atiradeiras. Os 3 foram presos.>
12 de outubro - França - durante a noite de 12 para
13, vários coquetéis molotov foram lançados contra a
sinagoga Bondy em Paris. Danos severos foram
causados.

12 de outubro - França - durante a noite de 12 para 13
a porta da sinagoga La Croix Julien, no 20th quartier,
em Parisfoi incendiada.

12 de outubro - França - durante a noite de 12 para 13
um coquetéis molotov foi jogado contra a escola
judaica no subúrbia de St. Ouen, em Paris.
Os
danos foram pequenos.

12 de outubro - França - as portas da casa de 2 judeus
em Orly, ao sul de Paris foram incendiadas. E uma
sinagoga foi incendiada em Toulouse.

13 de outubro - França - coquetéis molotov foram
jogados contra a sinagoga em Estrasburgo.

13 de outubro - França - um coquetel molotov foi
jogado contra a sinagoga em Longjumeau subúrbio de
Paris. Ele não funcionou.

13 de outubro - França - uma bomba foi jogada na
sinagoga em Garge- Les-Gonesses subúrbio de Paris.

13 de outubro - França - a sinagoga de La Courneuve,
perto de Paris foi apedrejada.

13 de outubro - Brasil - ameaça de bomba no Consulado> deIsrael no Rio
de
Janeiro enviada em telefonema para
o jornal O Dia. A ameaça dizia que um carro-bomba
seria explodido no estacionamento do edifício onde
funciona
o consulado.

13 de outubro - Espanha - as 1500 hs, o prédio
comunitário/sinagoga de Madrid foi apedrejado. 4
janelas foram quebradas.

13 de outubro - EUA - uma explosão seguida de incêndio
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destruiu uma sinagoga em Siracuse, Nova lorque, a
noite. Ninguém ficou ferido

13 de outubro - França - durante a noite de 13 para
14, ocorreram vários incidentes em Paris e nos
subúrbios. 2 coquetéis molotov foram lançados contra a
sinagoga em Chevilly-La-Rue causando poucos danos.

Outros
coquetéis molotov foram encontrados perto da sucá da
sinagoga.

Uma gangue de jovens colocou fogo num carro onde foram
pichadas suásticas e slogans anti-semitas. Mais tarde,
as mesma gangue apedrejou a vitrine de uma
loja de judeu no 18 quartier em Paris.
2 :

Um restaurante kosher foi apedrejado no 9th quartier.

Um grupo de pessoas tentou incendiar a porta da
sinagoga de Noisy-Le-Sec

Um coquetel molotov foi lançado contra a sinagoga em
Bagnolet, causando poucos danos.

14 de outubro - Austrália - durante a noite de 14 para
15, um bombafoi lançada contra a sinagoga/centro
comunitário de Camberra.

14 de outubro - Inglaterra - durante a noite de 14
para 15, as janelas da sinagoga de St. John's Wood
foram quebradas
16 de outubro - Inglaterra - um judeu ortodoxo de
cerca de 20 anos foi esfaqueado 20 vezes, com uma faca
de caça, num ônibus em Stamford Hill, ao norte de
Londres. A vítima está em estado estável mas grave. O
atacante, um argelino de 27 anos foi preso.

Houveainda no Brasil fortes manifestações de apoio
aos pelestinos em Manaus, com hostilização a
comerciantes judeus e queima de bandeiras, em SP na
avenida paulista e na mesquita e em Porto Alegre.
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